
Flávio Sátiro Fernandes

Naturalidade: Patos- PB

Nascimento: 13 de janeiro de 1942

Atividades artístico-culturais: Escritor, poeta

Outras atividades: Advogado, professor

Publicações: História Constitucional da Paraíba; Aspectos do Direito Público; Manual do

prefeito e do vereador; O poder da reforma constitucional e outros estudos; Festa de

setembro; Geografia do corpo (poemas); Augusto dos Anjos e a Escola do Recife; Problemas

ecológicos da Paraíba.

Biografia:

Flávio Sátiro Fernandes, nasceu no dia 13 de janeiro de 1942 no sertão paraibano, no

município de Patos. Filho de Sebastião Fernandes e Emília Sátiro Fernandes,fez seus estudos

iniciais- primários e ginasiais, no sertão paraibano (Patos), em seguida, para o Recife foi

transferido, onde se matriculou no Colégio Padre Félix, para cursar os estudos colegiais. Em

1960 ingressou na Faculdade de Direito do Recife, por onde se graduou em 1964.

Ao regressar a sua terra natal, exerceu a advocacia, tendo sido nomeado Advogado de Ofício

daquela Comarca (Patos). Ainda por lá, fundou, em 1969, juntamente com José Gomes

Alves, a Faculdade de Ciências Econômicas, cujo primeiro diretor foi ele. Ensinou, também,

na Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras e foi o primeiro Diretor da Escola de Agronomia

e Medicina Veterinária de Patos, que anos depois viria a ser o Campus VI da Universidade

Federal da Paraíba.

Casou- se com Eliane Dutra Sátiro Fernandes, tem os filhos Flávio Sátiro Fernandes Filho

(advogado), Roberto, Dario e Érico, e os netos Flávio Neto, Danielle e Caio. No Início de

1974, é nomeado membro do Conselho Estadual de Educação e em maio do mesmo ano

assumiu a Secretaria do Interior e Justiça do Estado. Deixando este cargo em março do ano

seguinte, entre outras das suas funções passou a exercer o de Procurador Geral do Tribunal de

Contas do Estado, até setembro de 1975, quando é nomeado Conselheiro daquela Corte por

meio do então governador do estado, Ivan Bichara. No Tribunal de Contas exerceu diferentes

funções como: Presidente (1983-1984; 1991-1992; 2001-2002); Vice-Presidente (1979-1980;

1989-1990). Além de ser Presidente da 1ª Câmara (1979- 1980) ; Presidente da 2ª Câmara



(1993-1994; 1995-1996);Procurador-Geral (06-03-75 a 16-09-75);Corregedor: (1997-1998;

1999-2000; 2003-2004; 2005-2006) e Ouvidor: (2007-2008; 2009-2010; 2011-2012).

Substituindo Carmelo dos Santos Coelho e, após a sua aposentadoria em 2012 sendo

substituído por André Carlo Torres Pontes.

Ingressando na Universidade Federal da Paraíba como Professor Colaborador no ano de

1977, na sua trajetória pela UFPB, passou, em seguida, nos esses foram os cargos assumidos

pelo Flávio, de Professor Assistente e Professor Adjunto,membro da Câmara Departamental,

do Departamento de Direito Público; representante (suplente) do Centro de Ciências Sociais

Aplicadas (CCSA) junto ao Conselho Superior de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE)

e do CONSUNI.

Quando mencionamos sua longa jornada na sua profissão vemos pós e especializações, por

exemplo em Direito e em Metodologia do Ensino Superior; curso de Mestrado em Filosofia,

pela Universidade Federal da Paraíba e curso de Doutorado pela Faculdade de Direito da

Universidade de São Paulo (Largo do São Francisco).

Na cultura, Flávio Sátiro deixou estampado seu nome e entre outras instituições, podemos

citar ao Instituto Brasileiro de Direito Constitucional (São Paulo), Associação Brasileira dos

Constitucionalistas – Instituto Pimenta Bueno (São Paulo), Academia Paraibana de Letras,

Instituto Brasileiro de Genealogia (São Paulo), Instituto Paraibano de Genealogia e Heráldica

sua cadeira número 04..

Ingressou no IHGP nos anos 1980 em dezembro, proferindo o discurso sob o título Sinopse

da História Constitucional da Paraíba; foi saudado pelo historiador Deusdedit de

Vasconcelos Leitão. Recebeu a Medalha do Mérito Cultural “José Maria dos Santos” do

IHGP.

Algumas de suas obras não são apenas no meio jurídico, mas também no meio cultural.

Conheça a Constituição, Aspectos do Direito Público, Manual do Prefeito e do Vereador, O

Poder da Reforma Constitucional- São suas obras na sua profissão, e outros estudos, mas

também de natureza literária, dentre os quais se destacam dois romances (Festa de Setembro

e Cruz da Menina) e um de poesias (Geografia do Corpo). Publicou em 1985 um trabalho

sobre os constituintes e constituições paraibanas, intitulado História Constitucional da

Paraíba. São também de sua autoria as plaquetas Augusto dos Anjos e a Escola do Recife,

Dos crimes licitatórios e Prestação de contas – instrumento de transparência da



Administração. No ano 2000, publicou Ernani Sátiro, na Coleção PARAÍBA NOMES DO

SÉCULO, editado pela A União e Subsídios para a História do Ginásio Diocesano de Patos.

Festa de Setembro

Festa de Setembro é um livro romance de Flávio Sátiro Fernandes. Em um cenário fictício

vemos o sertão paraibano, Patos ser palco de uma festividade, a festa da padroeira Nossa

Senhora da Guia ou mais conhecido pela população “Festa de Setembro”. Em três partes e,

com um tom sarcástico da situação, observamos a vida interiorana nas vozes dos

personagens, para a realização e organização da festa da padroeira e aquela velha lembrança

dos familiares do interior.
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